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engenho e perfeição na construcção, funcciona co1n um mm1mum 
de attrictos, dando por consequencia um rendimento notavol. 

Comparada ás suas congeneres, ella permitte realizai· uma econo­
mia de 70 °/0 de força motriz; e o seu preço é modicissimo em relação 
a qualquer outra installação frigorifica ela mesma capacidade. 

A titulo de informação damos aqui aos nossos leitores, principal­
mente aos nossos pequenos industrialistas da 1·egião colonial, os se­
guintes dados sobre a machina Audiffren, construida nas usinas de 
Singrün, d'Epinal, França: 

Um typo de machina que produz 5 kilos de gêlo por hora, a 400 
revoluções por minuto, não absorve senão 1/ 1 ou 1/i de IIP de força 
segundo a temperatura da agua do condensador. 

Os constructores já fabricam typos de apparolhos dando até 50 
kilos de gelo por hora, provendo a possibilidade de 200 a 500 kilos 
exigindo uma força motriz rolativamonte muito pequena. 

Finalmente a machina Audiffren pode ser ligada a qualquer 
especie de motor, e com muita facilidade a qualquer roda hydraulica 
por mais rudimentar que seja, como é muito frequente 0111 nossas 
colonias. • 

A Escola de Engenharia presta-se com muito prar.or, a dar qual­
quer sorte de informação sobre a aquisição d'ossas machinas a qual­
quer dos nossos industrialistas, com a firmo convieção que tal 
apparelho virá trazer ás emprer.as de lacticinios e outras innumeras 
vantagens no ponto de vista da economia e da simplicidade. 

O. monteiro Tourinl)o 

-----···•-----
Os peitos das lagartas 

Ha quem se alarme quando urna lagarta lho passa sobro a polle, 
e isso ua maioria dos casos sem fundamento; em alguns oxomplos, 
porém, com razão. Ha com effoito lagartas cujos pellos são realmente 
venenosos ou pelo menos causticos. Goralmonto pertencem cllas ao 
oTupo das borboletas nocturnas (bom!Jyeúwas). . 
º Na Europa existo a muito conhecida RnLoea,mpa proeessfonea 
cujos pellos providos de pequenas farpas se desprendem o voam polo 
ar; occasionando pruridos na pelle e 11as mucosas quer do hommn, 
quer dos animaos, dando mesmo origem a perigosas inflamações. 
Succedo que esta lagarta apparoça em tal 1nultidão que para OYitar 
casos funestos a policia sanitaria se veja obrigada a isolar as re­
criões infestadas. 
º Passando a tratar de nosso Estado, elevo de inicio dizor que 
não posso concordar com co1·ta opinião qno considero orronea. To­
mos aqui um arbusto do bellas folhas delgadas, muito conhecido, a 
aroeira. Ha pessoas que sómente por passarem porto desta terebin­
thacea manifestam pouco tempo depois phe11on1onos particulares. I 11-
flamma-se-lhes o rosto até a desfiguração; dum osto estado alguns 
dias o termina com o derramamento dum liquido sub-cutaneo, causa 
da inflamação. Ora, um autor conhecido que escreveu sobro as bor­
boletas do Hio Grande do Sul attribuiu este phonomeno ú influem­
eia dos pellos duma lagarta do gonoro F)rio,r;asler; em minha opi-
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nrno, porém, menos acertadamente, sendo que a verdadeira causa é 
pol' um lado a resina volatil que emana continuamente deste arbus­
to, estondondo a sua osphera de ac<;ão a alguns metros de distan• 
eia, e por outro a idiosyncrasia de certos indivíduos que os faz extre­
mamente sensiveis ús exhalações do mesmo vegetal, as quaes noutros 
não produzem nenhum effoito. Disso tenho, a meu ver, provas se­
guras e entre outras, o facto de muitas vozes tendo eu passado porto 
do arbusto em questão, acompanhado de estudantes sempre foram 
poucos e estes sempre os mesmos que soffroram o citado incommodo, 
ficando os mais absolutamente immunes. 

Não queremos, porém, com isto negar que a lagarta de genero 
<Jrfo_qaslcr a que se refere o citado autor possa, por meio dos seus 
pellos produzir otfeitos somelhantos, si bom que não os mesmos. 

Ha tambem outras lagartas cujos pellos, pelo contacto, produzem 
offeitos venenosos. Sem querer enumerar todas, citarei apenai algu­
mas dollas, deixando as mais á observação do leitor. 

Lembrarei em primeiro logar, as lagartas do genero Ifypcrckirict 
que neste Estado são representadas por cinco especies, pelo menos. 
As borboletas deste gonero, bastante comrnuns, são do tamanho me­
diano o distinguem-se todas por mn vistoso olho de pavão na asa 
posterior. As lagartas desta borboleta que podem chegar a um com­
prirnen to do mais do somm_ distinguem-se pela forma o coloridos ele­
gantes. De cor verde claro, com lindos desenhos e listas latoraes, 
são providas do pellos ou espinhos esgalhados, de cor geralmente 
amarella. Têm estes a propriedade de secretar um liquido de que 
estão cheios o sondo muito pontudos o quebradic;os, cravam-se facil­
mente na pollo do quem os toca ahi deixando a ponta e derraman­
do ao mesmo tempo o liquido na ferida, por um phenonrnno exacta­
mento analogo ao que so observa com os pellos das ortigas. A 
consoquoncia é uma dor intensa na parto atacada. 

As lagartas das mcyalOJJ?J.rfllS que são ainda relativamente gran­
des, têm duas ospocios do pellos, uns curtos e outros longos. Os 
primeiros que são parto brancos, parto arruivados, acham-se agru­
pados sobro pequenas verrugas; os grandes que medem quasi um 
torc:o do comprimento total na lagarta são pretos. o terminam todos 
po1· uma chapinha ou disco brilhante. Basta que se toque uma destas 
lagartas ou caia uma dollas por acaso sobre a mão para sentir-se 
logo uma dor ponotrnnte que se estendo ás vezes até pontos bem 
distantes da ferida. 

O quo so dá com estas lagartas pôde succecler com muitas outras 
das quo têm pollos; polo que se aconselha estar sempre de sobre­
~l\'iso com ostos bichinhos pclludos, porqu8 só entro ellos ó que se 
encontram as lagartas damninhas, podendo-se tocar as outras o mos. 
mo deixai-as passar sobre a mão som receio. 

O que disso em rohu;ão ús lagartas applica-so tambom aos casu­
los, na confecção dos quaes as lagartas muitas vezes so servem do 
sous proprios polias. 

~~xaminei sob o microscopio differentcs pellos de lagartas o 
acho1-os providos do poquenas farpas, viradas cm sentido contrario 
ao da ponta de modo a ficarem mais facil o seguramente presos em 
quem os toca. 
. Ao physiologista pertenço examinar a natureza do liquido con­

tido nos pollos e a sua acção irritante sobrn o systoma nervoso do 
homem. 

p. A. 5cl)upp. 
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